
Governo exagerou na dose, afirma Schulman 
Sindicalistas e 

empresários concordam 
com a necessidade de se 

adotar uma política social ., 

O sistema financeiro trapsfor-
mou-se, com o Real, em ins-
trumento do governo para ti- 

rar o dinheiro da sociedade. Toda 
política econômica usa essa ferra-
menta com moderação. O exagero 
brasileiro, contudo, é problema, se-
gundo o presidente da Federação 
Brasileira das Associações de Ban-
cos (Febrabam), Maurício Schul-
man. "Não podemos esquecer que o 
sistema financeiro vive da saúde de. 
seus clientes, empresas ou cida-
dãos", afirmou. "O compulsório está 
sendo usado para combater a infla-
ção, mas esse combate não pode ser 

um fim em si mesmo". 
A presença de Schulman no café 

da manhã da Associação Comercial 
para formação de uma frente de re-
sistência à recessão foi decisiva para 
que fosse colocado no manifesto de 
empresários e sindicalistas uma soli-
citação de "urgentes medidas para 
eliminar o compulsório sobre em-
préstimos". Os empresários querem, 
também, o fim das restrições ao cre-
diário e aos consórcios, além de polí-
ticas sociais. 

"O Brasil não tem condições de 
progredir se não atentarmos para a 
educação, que está em estado lasti-
mável, e para a habitação", disse o 
presidente da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), Mário Ama-
to. Para ele, é hora também de ali-
mentar o povo, colocando de lado 
valores como os que condenam radi- 

calmente o subsídio, mesmo para 
alimentos. "Sem subsídio, o custo so-
cial sai dez vezes maior." 

O presidente interino da Associa-
ção Paulista de Supermercados 
(Apas), Firmino Ro-
drigues Alves, pediu 
isenção de impostos 
para a cesta básica 
Disse que a crise na 
agricultura vai redu-
zir as áreas planta-
das. "O Brasil não 
vai ter arroz para co-
mer em 1996." 

Amato fez um 
apelo para que to-
dos deixem também de lado suas 
ideologias. O primeiro a atender o 
pedido foi o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, Heiquiber-
to Navarro, o Guiba. "Abrimos mão  

das nossas individualidades par4: 
combater a recessão", avisou, em nó?,. 
me da CUT. Ele assinou o manifesio 
mesmo com o apelo para reformas 
constitucionais, assunto para o TO 

a CUT reserva dg: 
niões próprias. 

O presidente dà 
SÁRIOS 	Associação Brasilei- 

ra da Indústria Eltz  
M O FIM 	trica e Eletrónieá 

(Abinee), Nelsón 
TRIÇÃO 	Freire, criticou o 14. 

nistério da Indústrià 
ÉDITO 	e do Comércio. "Ei;t1 

qualquer país 
senvolvido do má.:  

do este ministério é o mais fortê", 
disse. "No Brasil, é o mais fracoé 
propõe uma política industrial total`-, 
mente subjetiva, sem nada, nadà 
mesmo de consisteute." (L.P.) 
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